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Sumá rio executivo 

O presente reláto rio reportá-se áo Âno 5 do Pláno de Monitorizáçá o do Lobo no Párque Eo lico 

de Geváncás II, correspondendo áo 4º áno dá Fáse de Exploráçá o (áno de 2016). 

Duránte 2016 forám reálizádás 12 sáí dás de cámpo (36 diás de cámpo), tendo sido percorridos 

um totál ánuál de 204km de percursos de ámostrágem, reálizádás 4 estáço es de escutá e 

colocádás no terreno cá márás fotográ ficás com sensores de movimento em 4 pontos diferentes. 

Forám recolhidos 35 dejetos potenciálmente pertencentes á lobo, dos quáis 20 foi possí vel fázer 

á extráçá o de ÂDN párá suá válidáçá o gene ticá e destes 3 se comprovárám ser de lobo (Canis 

lupus) – dois no exterior dá á reá de estudo e um no interior.  

Âtráve s dás áná lises gene ticás foi possí vel átribuir á reláçá o de párentesco de pái/filho entre 

dois indiví duos, e ássim comprovár á existe nciá de umá álcáteiá que utilizá está regiá o. 

Em 3 dás 7 quádriculás UTM 2x2km que compo em á á reá de estudo forám registádos prejuí zos 

de lobo, registándo-se umá diminuiçá o do nu mero totál de prejuí zos. Ná o foi registádá á 

presençá dá espe cie quer átráve s dá ármádilhágem fotográ ficá reálizádá, quer átráve s dás 

estáço es de escutá efetuádás.  

Os dádos obtidos áte  áo momento ná o sofrerám grándes álteráço es áo longo dos u ltimos ános, 

indicándo umá presençá irregulár dá espe cie ná á reá de estudo. Ná o e  possí vel átribuir umá 

reláçá o cáusá-efeito entre á presençá do PE de Geváncás II em párticulár e frácá utilizáçá o dá 

á reá por párte do lobo, umá vez que á situáçá o de refere nciá já  tinhá ápontádo párá este ní vel 

de utilizáçá o dá á reá em questá o. Umá vez que o PE de Geváncás II foi o u ltimo párque á ser 

construí do no plánálto dá serrá do Âlvá o, gránde párte dos efeitos sobre á populáçá o lupiná já  

se teriám feito sentir áquándo dá construçá o dos outros párques eo licos e especiálmente dos 

ácessos construí dos, os quáis totálizám vá rios quilo metros contí nuos ná serrá. 
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1. Introduçá o 

1.1. ENQUADRAMENTO 

O presente documento e  referente áo Âno 5 do Pláno de Monitorizáçá o do lobo-ibe rico no 

á mbito dá construçá o do Párque Eo lico de Geváncás II (dorávánte PE de Geváncás II) no 

concelho de Mondim de Básto, distrito de Vilá Reál. Este reláto rio reportá-se áo 4º áno dá Fáse 

de Exploráçá o do PE de Geváncás II, correspondendo áo perí odo que mediou entre 1 de jáneiro 

e 31 de dezembro de 2016. 

Â estruturá e conteu do do presente reláto rio de monitorizáçá o foi eláborádo obedecendo á s 

normás te cnicás constántes do Ânexo V dá Portáriá nº395/2015 de 4 de novembro, com ás 

devidás e necessá riás ádáptáço es especificás áo pláno em questá o, cumprindo os requisitos á 

ápresentár nos termos do ártigo 26.º do Decreto-Lei n.º 151 -B/2013, de 31 de outubro, álterádo 

pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de márço, e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, de 27 de ágosto. 

1.2. OBJETIVOS 

O presente trábálho visá dár respostá áo disposto ná Decláráçá o de Impácte Âmbientál (DIÂ) do 

PE de Geváncás II sobre o lobo-ibe rico (Canis lupus signatus), onde constá á necessidáde de 

eláborár um Pláno de Monitorizáçá o párá o Lobo que vise: “… sobretudo a determinação da 

ocorrência, ou não, e da magnitude dos seguintes efeitos: efeito de exclusão, ou seja a diminuição 

da frequência de utilização da área de implementação do empreendimento em causa por parte 

desta espécie; e efeito de barreira, ou seja a criação de um impedimento à dispersão de indivíduos 

da mesma”. 

O pláno de monitorizáçá o em curso tem como objetivo cárácterizár espáciál e temporálmente á 

presençá do lobo-ibe rico (Canis lupus signatus) ná á reá de construçá o do PE de Geváncás II e 

zonás envolventes. Especificámente, pretende-se monitorizár á presençá dá espe cie por um 

perí odo mí nimo de 7 ános (fáse pre -construçá o (áno 0), fáse de construçá o e 5 ános de fáse de 

exploráçá o) e determinár á mágnitude de possí veis impáctes sobre este cární voro, 

nomeádámente o efeito de exclusá o e álteráço es nos pádro es reprodutivos. Está áváliáçá o terá  

por báse umá compáráçá o temporál de diversos párá metros ecolo gicos dá espe cie (ver 3.1.), 

entre á situáçá o de refere nciá (fáse ánterior á  construçá o) e ás fáses subsequentes. 
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1.3. ÂMBITO ESPACIAL E TEMPORAL DO PLANO DE MONITORIZAÇÃO 

O PE de Geváncás II, constituí do por 5 áerogerádores de 2MW de pote nciá, foi construí do numá 

zoná de cumeádá dá serrá do Âlvá o, pertencente á  freguesiá de Bilho , do concelho de Mondim 

de Básto, distrito de Vilá Reál. Todos os áerogerádores e subestáçá o encontrám-se no interior 

do Sí tio Náturá 2000 Âlvá o/Márá o (PTCON0003) e junto áo limite do Párque Náturál do Âlvá o 

(Figurás 1 e 2). Fáce áos ámplos territo rios que os lobos possuem (em me diá entre 100 e 

300km2 ná Pení nsulá Ibe ricá – Roque et al., 2001), á á reá de estudo englobá ná o so  á zoná de 

construçá o do párque eo lico, más támbe m álgumás á reás ádjácentes, num totál de 32km2. 

Em termos biogeográ ficos, á serrá do Âlvá o enquádrá-se ná Proví nciá Cántábro-Âtlá nticá dá 

Regiá o Eurosiberiáná, cárácterizádá por um bioclimá Suprátemperádo Hiper-hu mido, 

fortemente influenciádo pelo efeito ámenizánte do Oceáno Âtlá ntico (Honrádo, 2003). Os 

bosques tí picos destás serrás sá o constituí dos por cárválháis oro filos de cárválho-álvárinho 

(Quercus robur) com árándo (Vaccinium myrtillus) e bosquetes de vidoeiros (Betula celtiberica) 

nás á reás ássociádás á linhás de á guá ou zonás hu midás. Sá o támbe m tí picos destás páiságens 

de serrá, ás pástágens de áltitude (cervunáis), os urzáis higro filos de urze-dos-brejos (Erica 

tetralix) com genciáná (Gentiana pneumonanthe), á vegetáçá o de turfeirás átlá nticás com árnicá 

(Arnica montana atlantica) e orválhinhá (Drosera rotundifolia) e os prádos e juncáis de regádio 

(os lámeiros) (Honrádo, 2003).  Âs mánchás de cárválhál áuto ctone está o muito reduzidás, 

tendo sido substituí dás, por áçá o humáná, por florestás de produçá o dominádás por espe cies 

exo ticás como o pinheiro-brávo (Pinus pinaster). Devido á  destruiçá o dá florestá climá cicá 

primitivá (por ácçá o do sobrepástoreio e dos ince ndios), vástás zonás destás serrás sá o 

predominántemente ocupádás por mátos. Nestes destácám-se os urzáis-tojáis de tojo-molár 

(Ulex minor) e queiro  (Erica umbellata), os urzáis montános de urze-vermelhá (Erica 

aragonensis), os piornáis de Genista polygaliphylla com giestá-negrál (Cytisus striatus) e á 

cárquejá (Chamaespartium tridentatum) (Honrádo, 2003). 

Â regiá o onde se construirá  á infráestruturá em questá o e  umá á reá de forte presençá de 

rebánhos de cáprinos, onde á áberturá de pástágens por meio do fogo e  umá átividáde áncestrál 

e que tem vindo á moldár á páiságem. Âssim, átuálmente, do ponto de vistá do coberto vegetál, 

está zoná e  constituí dá sobretudo por mátos rásteiros, mátos higro filos e álguns povoámentos 

árbo reos dispersos de vidoeiros (Betula sp.), cárválhos (Quercus pyrenaica) e pinheiro-brávo 

(Pinus pinster).  
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Figura 1. Â reá do presente pláno de monitorizáçá o no contexto regionál. 
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Figura 2. Vistá áe reá dá á reá de estudo com sobreposiçá o dás quádrí culás utilizádás ná monitorizáçá o – retirádo do Google Eárth. 
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Fotografias 1 a 6. Imágens dá á reá de estudo do Pláno de Monitorizáçá o do Lobo no PE de Geváncás II. 
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1.4. EQUIPA TÉCNICA 

Seguidámente e  ápresentádá á equipá te cnicá responsá vel pelo presente pláno de monitorizáçá o: 
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Elaboração do relatório 
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Análises genéticas 

   
Licenciado em Biologia  
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2. Ântecedentes 

2.1. ANTECEDENTES RELACIONADOS COM OS PROCESSOS DE AIA E PÓS-AIA 

Â construçá o do PE de Geváncás II, dá responsábilidáde dá empresá ENEOP2, foi ántecedidá de 

um procedimento de áváliáçá o de impácte ámbientál, do quál decorreu á emissá o de umá 

Decláráçá o de Impácte Âmbientál (DIÂ) á 4 de máio de 2010, tendo sido proferidá umá decisá o 

Fávorá vel Condicionádá áo desenvolvimento do projeto. Relátivámente áo lobo, existirám vá riás 

condicionántes ná DIÂ áo desenvolvimento do projeto: 

- Â interdiçá o dá construçá o dos áerogerádores 6, 7, 8, 9 e 10 duránte 3 ános. Está interdiçá o 

poderá  ser levántádá cáso sejá obtido, junto dá Âutoridáde de ÂIÂ, párecer fávorá vel nesse 

sentido, com báse nos resultádos no Pláno de Monitorizáçá o do Lobo. Este pláno deverá  obter 

dádos, pelo menos, duránte 3 ános consecutivos ápo s o iní cio de exploráçá o do presente 

empreendimento.  

- Â verificáçá o dá circuláçá o e encontro (presençá regulár) de indiví duos dás álcáteiás dá 

Sombrá, do Váqueiro e do Âlvá o, e  á condiçá o necessá riá párá á viábilizáçá o dos referidos 

áerogerádores no que se refere áo Lobo. 

- Âlternátivámente, poderá  ser ponderádá á instáláçá o destes áerogerádores nás restántes á reás 

estudádás no á mbito do Párque Eo lico dás Vilás Âltás, tendo em consideráçá o os 

condicionámentos identificádos no Párecer dá Comissá o de Âváliáçá o e tendo támbe m por báse 

os elementos á entregár em sede de Reláto rio de Conformidáde Âmbientál do Projeto de 

Execuçá o (RECÂPE). 

Támbe m em fáse de RECÂPE foi requerido um estudo sobre ás melhores formás de condicionár 

á circuláçá o de veí culos motorizádos nos novos ácessos criádos párá o párque eo lico, 

nomeádámente cáncelás, máior vigilá nciá/fiscálizáçá o ou á utilizáçá o de válás cortá-cáminhos 

ou lombás; 

Párá ále m dás condicionántes átrá s referidás, constá dá DIÂ á necessidáde de execuçá o de um 

Pláno de Monitorizáçá o párá o Lobo, que vise sobretudo á determináçá o dá ocorre nciá, ou ná o, 

dá espe cie, e dá mágnitude dos seguintes efeitos: “efeito de exclusão, ou seja a diminuição da 

frequência de utilização da área de implementação do empreendimento em causa por parte desta 
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espécie; e efeito de barreira, ou seja a criação de um impedimento à dispersão de indivíduos da 

mesma”.  

2.2. ANTECEDENTES RELACIONADOS COM A MONITORIZAÇÃO DO LOBO 

Em fáse de RECÂPE (márço de 2011), tál como previsto ná DIÂ, foi reálizádo e entregue um 

reláto rio preliminár relátivo áos trábálhos do Âno 0, onde foi descritá á metodologiá utilizádá (e 

á ser utilizádá áo longo do projeto) e ánálisádos os primeiros dádos obtidos. Em outubro de 

2012 foi entregue o reláto rio referente áo Âno 1 dá presente monitorizáçá o e em máio de 2014, 

o reláto rio referente áo Âno 2. 

No processo de Po s-Âváliáçá o deste empreendimento, á Âge nciá Portuguesá de Âmbiente (ÂPÂ) 

emitiu 2 ofí cios referentes á este pláno de monitorizáçá o (2013 -S5409 de 4/09/2013 e 2015 - 

S397 de 23/01/2015) em que ápontává álgumás lácunás no desenvolvimento dos trábálhos, 

indicándo álgumás soluço es que ná suá visá o (e do ICNF) seriám ás máis indicádás párá á 

correçá o dessás lácunás. Em reláçá o áo ofí cio de 2013, o Grupo Lobo emitiu umá notá á 13 de 

setembro desse áno expondo o seu ponto de vistá sobre ás consideráço es efetuádás. Em reláçá o 

áo ofí cio de 2015, o Grupo Lobo teve em contá ás álteráço es estruturáis propostás párá o 

reláto rio, emborá párá ás questo es de ordem metodolo gicá o entendimento ná o fosse 

totálmente coincidente. Âpesár dos resultádos estárem á ser escássos em nu mero (no que 

respeitá á  identificáçá o dá presençá de lobo), o Grupo Lobo continuá á preconizár que á 

metodologiá em uso e  á que melhor se ádequá á  á reá em estudo, pelá máioriá dás rázo es já  

ápontádás ná respostá áo ofí cio dá ÂPÂ de 2013.  

Em outubro de 2016, novo ofí cio dá ÂPÂ (S052300-201609-DÂIÂ.DPP) reiterá á necessidáde de 

inclusá o de ármádilhágem fotográ ficá de formá máis intensá e contí nuá ná á reá de estudo, bem 

como álgumás questo es de ordem estruturál do reláto rio. Ficou ácordádo com o promotor o uso 

de umá cá márá por quádrí culá UTM 2x2km, átivás 30 diás consecutivos em cádá trimestre, isto 

á pártir de jáneiro de 2017.  

O presente documento e  referente áo reláto rio finál do Âno 5, utilizándo dádos obtidos entre 

jáneiro e dezembro de 2016, que corresponde áo quárto áno completo de exploráçá o do PE de 

Geváncás II. 
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3. Descriçá o do prográmá de monitorizáçá o 

3.1. PARÂMETROS AVALIADOS 

Párá á reálizáçá o de estudos de cámpo sobre o lobo e  necessá rio ter em contá á dificuldáde 

intrí nsecá que estes envolvem, devido á  dificuldáde de observáçá o deste cární voro em liberdáde 

e á s báixás densidádes em que normálmente ocorre (Mech & Boitáni, 2003). Por está rázá o, 

torná-se difí cil estimár á totálidáde de indiví duos que existem numá determinádá regiá o, bem 

como o seu uso dá á reá, pelo que e  necessá riá á utilizáçá o de me todos de deteçá o indiretá que 

permitám umá áproximáçá o á  suá distribuiçá o e áos seus párá metros ecolo gicos.  

Os me todos de deteçá o indiretá máis utilizádos nos estudos ecolo gicos de lobo em todá á 

suá á reá de distribuiçá o e nomeádámente ná Pení nsulá Ibe ricá envolvem á prospeçá o de indí cios 

de presençá (dejetos, rástos, átáques á ánimáis dome sticos e inque ritos) e á suá quántificáçá o 

(por exemplo em IQÂ – I ndices Quilome tricos de Âbundá nciá). 

Os indí cios de presençá permitem-nos áváliár á distribuiçá o dá espe cie áo longo dá nossá 

á reá de estudo (presençá/áuse nciá) e á suá quántificáçá o permite identificár ás á reás de máior 

utilizáçá o dá espe cie e individuálizár álcáteiás (á suá orgánizáçá o sociál), bem como chegár áos 

seus centros de átividáde (nomeádámente áos seus locáis de reproduçá o) (Mech, 1970; Llánezá 

et al., 1998; Â lváres et al., 2000; Roque et al., 2001; Mech & Boitáni, 2003). Nessás á reás de máior 

concentráçá o de indí cios (centros de átividáde) poderá o ser empregues me todos de deteçá o 

diretá de lobo, permitindo com máiores táxás de sucesso á observáçá o de indiví duos ou á 

confirmáçá o de reproduçá o. 

Âtuálmente existem novás metodologiás ná o-invásivás que podem complementár ou 

substituir em lárgá escálá á quántificáçá o de indí cios de presençá dá espe cie como metodologiá 

párá o estudo de diversos párá metros ecolo gicos do lobo. Entre ás máis promissorás encontrám-

se ás áná lises gene ticás e á ármádilhágem fotográ ficá. Deste modo, o trábálho de cámpo foi 

báseádo ná prospeçá o de indí cios, más com á válidáçá o gene ticá de todos os dejetos recolhidos, 

usándo á ármádilhágem fotográ ficá como metodologiá ácesso riá, umá vez que o coberto vegetál 

existente em gránde párte dá á reá de estudo ná o permite o uso intensivo dás cá márás 

fotográ ficás por questo es de seguránçá do máteriál, que levám á distorço es no esforço e 

quántidáde de dádos recolhidos. 
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O trábálho de cámpo foi dirigido párá áváliár 5 párá metros importántes dá ecologiá do 

lobo ná regiá o:  

 Distribuiçá o (presençá/áuse nciá);  

 Uso do espáço; 

 Orgánizáçá o sociál; 

 Sucesso reprodutor; 

 Potenciáis reláço es de párentesco entre indiví duos (áná lises gene ticás); 

Â formá como estes párá metros se possá vir á álterár áo longo do tempo, nomeádámente 

em compáráçá o com á situáçá o de refere nciá, permitirá  retirár concluso es máis fiá veis sobre 

possí veis impáctes decorrentes dá construçá o e implementáçá o deste párque eo lico.  

3.2. LOCAIS E FREQUEÊNCIA DE AMOSTRAGEM 

Foi criádá umá grelhá de 7 quádrí culás UTM 2x2km em torno dá á reá de implántáçá o do PE 

de Geváncás II, onde está o á ser áplicádás ás metodologiás descritás no cápí tulo seguinte (Figurá 

3). Âs ámostrágens está o á ser reálizádás mensálmente, em visitás de 3 diás consecutivos. Â 

grelhá de quádrí culás UTM 2x2km á monitorizár está  divididá em 3 ní veis: 

• Nível 1 (impácte potenciál elevádo): quádrí culás que ábrángem á á reá de implántáçá o 

dos áerogerádores e do posto de seccionámento e corte; 

• Nível 2 (impácte potenciál interme dio): quádrí culás sem implántáçá o de áerogerádores, 

más contí guás á s de Ní vel 1; 

• Nível 3 (á reás de controlo): quádrí culás sem impáctos expectá veis do projeto, más numá 

á reá relátivámente pro ximá párá que se possá ássumir que sá o utilizádás pelo mesmo ánimáis. 
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Figura 3. Grelhá de quádrí culás UTM 2x2km que compo em á á reá de estudo. 



DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

Pá giná 13          Pláno de Monitorizáçá o do Lobo – PE de Geváncás II (2016) 

3.3. MÉTODOS DE AMOSTRAGEM E REGISTO DOS DADOS 

 

Prospeção de indícios de presença 

Em cádá quádrí culá UTM 2x2km forám reálizádos percursos mensáis párá procurá de 

indí cios dá presençá de lobo em locáis propí cios á  ocorre nciá deste cární voro e cujo gráu de 

detetábilidáde fosse elevádo e semelhánte (e.g. estrádo es de cumeádás, orlás florestáis). Foi 

reálizádo um percurso por quádrí culá, nuncá perfázendo menos de 1km de prospeçá o em cádá 

á reá de 2x2km. Os percursos forám reálizádos máioritáriámente de jipe, á umá velocidáde 

inferior á 10km/h, sendo os cruzámentos prospetádos sempre á pe  áte  umá distá nciá de 50m 

em cádá direçá o. Os dejetos potenciálmente pertencentes á lobo forám georreferenciádos, 

recolhidos, cátálogádos e enviádos párá um láboráto rio do Instituto Nácionál de Investigáçá o 

Âgrá riá e Veteriná riá (INIÂV) párá posteriores áná lises gene ticás. 

Recolha de informação sobre lobo na área de estudo 

Sempre que possível, foram realizados diversos inquéritos orais a habitantes locais que 

usam as áreas serranas, tais como pastores, caçadores ou guardas-florestais, de modo a se 

obterem informações credíveis sobre avistamentos recentes da espécie. 

Recolha de informação relativa a ataques de lobo no gado 

Foi ánálisádá á distribuiçá o dos prejuí zos de lobo ná á reá de estudo átráve s dá consultá 

á  báse de dádos de prejuí zos de lobo existente no Instituto de Conserváçá o dá Náturezá e dás 

Florestás (ICNF) e sempre que possí vel os mesmos forám georreferenciádos e inseridos num 

Sistemá de Informáçá o Geográ ficá. 

Realização de estações de escuta 

Âs estáço es de escutá consistem em visitás noturnás, efetuádás de prefere nciá no iní cio 

dá noite (1 á 2 horás ápo s o po r do Sol), nás quáis, á pártir de pontos áltos pro ximos do locál que 

se supo e ser frequentádo pelo grupo fámiliár, se emitem 2 á 3 seque nciás de uivos simuládos. 

Cádá seque nciá e  compostá por 3 á 6 uivos consecutivos, com umá páusá de 2 á 5 minutos entre 

cádá seque nciá. Âs estáço es de escutá devem ser reálizádás ápenás com condiço es átmosfe ricás 

ádequádás, isto e , quándo ás condiço es de propágáçá o de som sejám o timás (áuse nciá de vento 

ou vento fráco e áuse nciá de precipitáçá o). O principál objetivo e  obter respostás por párte de 
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criás e ádultos dá álcáteiá e com isso confirmár o sucesso reprodutor e contábilizár um nu mero 

mí nimo de indiví duos. Podem ser reálizádás entre julho e outubro, existindo máior 

probábilidáde de sucesso em ágosto e setembro. 

Armadilhagem fotográfica 

Dádás ás cárácterí sticás do hábitát de 90% dás quádriculás que compo em á á reá de 

estudo, onde á vegetáçá o e  compostá máioritáriámente por mátos báixos e ás unidádes árbo reás 

sá o espársás e residuáis, ápenás se usárám cá márás fotográ ficás com sensores de movimento 

muito pontuálmente no espáço e no tempo, visándo com isto o resguárdo necessá rio do máteriál.  

Como tál, e forá dá e pocá venáto riá, forám colocádás cá márás Bushnell TrophyCám 

(http://bushnell.com/hunting/tráil-cámerás) com sensores de movimento e flásh de 

infrávermelhos em zonás máis ábrigádás dá á reá de estudo ou relátivámente pro ximás dá 

mesmá párá tentátivá de registo fotográ fico dá espe cie. Cádá cá márá esteve átivá no terreno pelo 

menos 30 diás consecutivos.  

3.4. ANÁLISES GENÉTICAS 

Dádás ás semelhánçás entre os dejetos de lobo e os de cá es de gránde porte 

(nomeádámente os cá es de guárdá de rebánhos), e tendo como objetivo válidár o trábálho de 

cámpo, de modo á que ás áná lises posteriores incluám ápenás indí cios segurámente átribuí veis 

á lobo, todos os dejetos recolhidos áo longo dos percursos de ámostrágem forám ánálisádos, tál 

como já  referido, num láboráto rio do INIÂV - Instituto Nácionál de Investigáçá o Âgrá riá e 

Veteriná riá, pelá Drá. Cárlá Borges e sobre coordenáçá o dá Drá. Fernándá Simo es.. 

Material biológico 

Os dejetos recolhidos áo longo dos percursos de ámostrágem, com cárácterí sticás 

morfolo gicás que sugeriám pertencerem á lobo, forám iniciálmente ánálisádos á  vistá, tendo 

sido átribuí dá umá clássificáçá o de ácordo com á suá potenciálidáde párá extráçá o de ÂDN: 

 Dejeto clássificádo como Bom – Boá visuálizáçá o de pelí culá tránspárente 

existente no exterior do dejeto.  

 Dejeto clássificádo como Rázoá vel - Visuálizáçá o de pelí culá tránspárente, 

emborá á ámostrá tenhá álgum pelo ou terrá. 
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 Dejeto clássificádo como Máu - Bástánte pelo, ou muitá terrá (ná o se consegue 

visuálizár á pelí culá tránspárente). 

Extração de ADN 

Cádá umá dás ámostrás foi mánipuládá individuálmente, em sálá de ácesso 

condicionádo, de modo á evitár contámináço es externás. Retirou-se, com recurso á um bisturi, 

umá porçá o dá pelí culá tránspárente envolvente que, potenciálmente, conte m ce lulás epiteliáis 

do intestino do indiví duo á que os dejetos correspondem. Â porçá o de pelí culá foi depois 

colocádá num eppendorf este ril, que foi fechádo e imediátámente congeládo áte  á  extráçá o de 

DNÂ. Está e  reálizádá, mánipulándo um conjunto de 11 ámostrás de estudo e 1 controlo negátivo 

(áuse nciá de ámostrá biolo gicá) por cádá protocolo de extráçá o completo e sempre em ámbiente 

de ácesso condicionádo. 

 Â extráçá o do DNÂ dos dejetos ámostrádos foi efetuádá com o Innuprep stool kit 

(ÂnálytiKJená) de ácordo com ás instruço es do fábricánte. Todás ás ámostrás de DNÂ extráí do 

forám ármázenádás á -20 ºC áte  á  suá utilizáçá o. 

 

Amplificação de loci de microssatélites por técnicas de PCR 

Párá á ámplificáçá o do DNÂ extráí do dos dejetos, utilizou-se um conjunto de 12 páres de 

primers de microssáte lites márcádos, dos quáis 2 correspondem á repetiço es de dinucleotí deos 

(ÂHT121 (Holmes et al., 1995), C22.279 (Ostránder et al., 1993), 9 correspondem á repetiço es 

de tetránucleotí deos (FH2054 (Fráncisco et al. 1996), FH2361 (Mellersh et al., 1997), FH2611, 

FH4012, FH3210 e REN247M23 (Guyon et al., 2003), FH2247, PEZ06, (Neff et al., 1999), C38 

[ván Âsch e tál., 2009]) e o hexáme rico VWF.X (Shibuyá et al., 1994). Cádá reáçá o de PCR em 

multiplex foi reálizádá párá um volume finál de 10 µL, tendo-se ádicionádo 5 µL de soluçá o 

Multiplex PCR Kit (QIÂGEN) de ácordo com ás instruço es do fábricánte. O volume de 

oligonucleo tidos iniciádores de PCR utilizádo párá ás diferentes reáço es em multiplex váriou 

entre 0,08-1 µL de umá soluçá o de trábálho á 25 µM, perfázendo-se o volume finál com H2O. Â 

quántidáde de soluçá o de DNÂ extráí do párá cádá reáçá o de PCR foi de 1.5 µL do eluáto dá 

extráçá o. 
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Análise de Fragmentos 

Â genotipágem dos 19 loci de microssáte lites foi processádá em sequenciádor 

áutomá tico Âpplied Biosystems 3130 Âvánt. Â áná lise dos frágmentos detetádos foi efetuádá 

utilizándo o softwáre GeneMápper v3.7. 

 

Análise Estatística 

Os párá metros estátí sticos forám obtidos átráve s dá áná lise dos geno tipos utilizándo o 

software GenÂlex 6.5 (Peákáll ánd Smouse, 2006). Âs possí veis reláço es de párentesco entre os 

vá rios geno tipos obtidos forám testádás utilizándo o software ML-Reláte (Kálinowski et al., 

2006).  Â distribuiçá o de geno tipos por populáçá o foi testádá utilizándo o software Structure 

2.3.4. (Pritchárd et al., 2000). Está áná lise foi reálizádá com báse nos geno tipos individuáis 

obtidos párá os dejetos ámostrádos com 12 geno tipos determinádos, em conjunto com umá báse 

de dádos de geno tipos de cá o pertencente áo Grupo Lobo/INIÂV, que inclui cá es de vá riás ráçás, 

incluindo ás de cá es de gádo áuto ctones portuguesás e um totál de 59 geno tipos de tecidos de 

lobo ibe rico com provenie nciá do norte de Portugál. Está áná lise utilizá umá metodologiá 

Báyesiáná de cá lculo e o prográmá foi executádo sem definir previámente á origem especí ficá 

de cádá ámostrá. Párá cádá áná lise, forám efetuádás 106 cádeiás Márkov Monte Cárlo (MCMC) 

ápo s 104 cádeiás MCMC. 

 

Sexagem molecular 

Todás ás ámostrás de DNÂ forám sujeitás á PCR, de modo á ámplificár um frágmento de 

DNÂ do cromossomá Y (129 pb) e do cromossomá X (190pb). Â reáçá o de ámplificáçá o foi 

efetuádá utilizándo os iniciádores de PCR párá o cromossomá Y, SRy, (Meyers-Wállen et al., 

1995) e párá o cromossomá X, ÂHTx40, (Spriggs et al., 2003).  

 Os produtos de PCR forám ánálisádos por gel de ágárose á 3%, ná presençá de 

brometo de etí deo. Â presençá de duás bándás no gel corresponde á  ámplificáçá o de frágmentos 

dos cromossomás X e Y e, portánto, á um perfil de Mácho (M). 

 

 



DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

Pá giná 17          Pláno de Monitorizáçá o do Lobo – PE de Geváncás II (2016) 

3.5. TRATAMENTO DOS DADOS 

Os indí cios de indiretos de presençá de lobo encontrádos áo longo dos percursos 

efetuádos, forám utilizádos párá definir á reás de presençá/áuse nciá dá espe cie e forám 

contábilizádos em I ndices Quilome tricos de Âbundá nciá (IQÂ). O IQÂ corresponde á  rázá o entre 

o nu mero de indí cios observádos e o totál de quilo metros prospetádos em cádá quádrí culá UTM. 

Este válor foi contábilizádo párá cádá quádrí culá áo ní vel mensál, sázonál e ánuál. Os válores 

resultántes mostrám o ní vel de utilizáçá o de cádá zoná de 2x2km, pelo lobo. Importá referir que 

ápenás forám utilizádos os dejetos confirmádos como sendo de lobo segundo ás áná lises 

gene ticás, e que os IQÂ forám contábilizádos desde que á ámostrá fosse suficiente párá tál. 

 Mediánte á existe nciá de um nu mero suficiente de indí cios átribuí veis á lobo, o uso do 

espáço foi támbe m ánálisádo átráve s de umá estimáçá o de densidáde Kernel (Cárr & Rodgers, 

1998; Quinn & Keough, 2002). O Kernel e  um estimádor ná o-páráme trico párá determinár 

densidádes de probábilidádes á pártir de um conjunto de pontos. No contexto do presente 

trábálho, este me todo descreve á probábilidáde dá presençá/utilizáçá o de lobo num 

determinádo ponto dá á reá de estudo, num determinádo perí odo temporál. 

Este me todo iniciá-se centrándo umá funçá o de densidáde de probábilidáde biváriádá - 

o “kernel” - sobre cádá ponto do conjunto (neste cáso, dádos de presençá de lobo – dejetos e/ou 

prejuí zos), com um determinádo ráio de procurá (h). O válor utilizádo párá o párá metro (h) foi 

de 1,41km (metáde dá diágonál de umá quádrí culá 2x2km). Seguidámente, umá grelhá regulár 

e  sobrepostá á  á reá de estudo (no nosso cáso em pixe is de 100m) e umá estimátivá de densidáde 

e  cálculádá em cádá intersecçá o dá grelhá. Um estimádor de densidáde Kernel (i.e., umá 

“distribuiçá o de utilizáçá o”) e  cálculádo párá á totálidáde dá grelhá dá á reá de estudo usándo ás 

estimátivás de densidáde em cádá intersecçá o dá grelhá. O estimádor de densidáde Kernel 

resultánte terá  válores máis áltos em zonás com muitos pontos e válores máis báixos em zonás 

onde existám poucos pontos. Âssim, ná o so  os pixe is com indí cios de lobo, más támbe m os 

existentes ná vizinhánçá terá o válores probábilí sticos elevádos, ilustrándo máis fielmente ás 

potenciáis á reás de utilizáçá o dá espe cie quándo em compáráçá o com os IQÂ em que os pixe is 

sá o de 2x2km.  

De referir que á áná lise de Kernel áqui ápresentádá ná o pretende estimár á reás vitáis ou 

territo rios dá espe cie, más ápenás ilustrár máis fielmente o uso do espáço pelo lobo, tendo por 

báse os dádos recolhidos duránte o trábálho de 2016. Neste estudo foi támbe m reálizádá umá 
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superfí cie de intensidáde de Kernel com os dádos dos prejuí zos comunicádos áo ICNF, de formá 

á evidenciár ás principáis á reás de cáçá dá espe cie, dádo que cercá de 80% dá dietá do lobo ná 

regiá o e  compostá por ánimáis dome sticos (Petrucci-Fonsecá et al., 2007). 

 

3.6. RELAÇÃO DOS DADOS COM CARACTERISTICAS DO PROJETO OU DO AMBIENTE 

EXÓGENO AO PROJETO 

Estándo o PE de Geváncás II em fáse de exploráçá o, á principál cárácterí sticá do projeto 

que pode áfetár á presençá de lobo e  á perturbáçá o humáná induzidá pelá circuláçá o de viáturás. 

Neste sentido, verificou-se á eficá ciá dá cáncelá colocádá no iní cio do párque eo lico, 

contábilizándo-se á presençá de viáturás no interior do párque. 

 Dádá á gránde mobilidáde e extensos territo rios dá espe cie, umá mirí áde de situáço es 

podem áfetár á suá presençá e uso do espáço, tánto fátores indiretos (perturbáçá o humáná, 

destruiçá o de hábitát) como fátores diretos (táxás de nátálidáde e mortálidáde). Â equipá de 

trábálho teve em contá á possibilidáde de existe nciá de fátores exo genos áo projeto em áná lise 

(ex: fogos florestáis, novás extráço es de inertes, eventos de envenenámento, etc.) ná áváliáçá o 

dá presençá de lobo, emborá á  pártidá ná o existissem novás mácro perturbáço es ná á reá (ex: 

rodoviás, novos párques eo licos, etc.). 

 

3.7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

Os crite rios utilizádos ná áná lise dá distribuiçá o do lobo ná á reá de estudo, dá existe nciá 

de grupos fámiliáres, ássim como dá ocorre nciá de reproduçá o sá o os utilizádos no Censo 

Nácionál de Lobo 2002/2003 (Pimentá et al. 2005), ádáptádos párá quádrí culás UTM de 2x2km: 

Distribuição (em cada quadrícula UTM 2x2km) 

Presença confirmada 

• Observáçá o diretá de indí cios de presençá átribuí veis áo lobo (dejetos) e confirmádos 

geneticámente; 

• Observáçá o diretá de indiví duos ou escutá de uivos pelá equipá de trábálho; 

• Existe nciá confirmádá de lobos mortos ná quádrí culá duránte o perí odo em estudo. 
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Presença provável 

• Existe nciá ápenás de prejuí zos átribuí veis áo lobo e declárádos áo Instituto de 

Conserváçá o dá Náturezá e dás Florestás (ICNF), sem á obtençá o de quálquer outrá 

evide nciá dá presençá dá espe cie (como sejám dejetos ou observáçá o de indiví duos). 

Presença não detetada 

• Inexiste nciá de indí cios de presençá átribuí veis áo lobo ná quádrí culá. 

 

Grupo familiar – Alcateia (apenas em zonas com presença confirmada) 

Grupo confirmado 

• Concentráço es áltás de indí cios (dejetos e prejuí zos segurámente átribuí dos áo lobo);  

• Ocorre nciá de reproduçá o num dos dois u ltimos ános;  

• Confirmáçá o de reproduçá o pelá equipá de trábálho (duránte o áno corrente). 

Grupo provável 

• Existe nciá de indí cios sem grándes concentráço es;  

• Informáçá o de reproduçá o nos u ltimos 5 ános; 

•  Outros dádos obtidos pelá equipá no decurso do trábálho (ex: inque ritos). 

 

Ocorrência de reprodução (só em zonas com grupos confirmados) 

Reprodução confirmada 

• Deteçá o dá presençá de criás átráve s de uivos ou observáçá o diretá pelá equipá de 

trábálho (referente ápenás áo áno dá prospeçá o); 

• Recolhá de criás mortás. 

Reprodução provável 

• Existe nciá de concentráçá o elevádá de indí cios numá determinádá zoná (IQÂs 

elevádos, concentráçá o elevádá de prejuí zos segurámente átribuí dos áo lobo entre 

máio e outubro); 
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• Informáçá o que refirá á presençá de criás e que se considere fiá vel em funçá o dá suá 

procede nciá. 

Sem evidências de reprodução 

• Zoná onde se estimá á presençá de um grupo fámiliár, más ná o se dispo e de nenhum 

tipo de informáçá o sobre á ocorre nciá de reproduçá o duránte o perí odo de estudo. 
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4. Resultádos do prográmá de monitorizáçá o 

4.1. DADOS DE BASE 

De ácordo com o u ltimo censo nácionál de lobo 2002/2003 (Pimentá et al., 2005), á á reá 

do PE de Geváncás II encontrá-se numá zoná de tránsiçá o entre ás álcáteiás dá Sombrá (á Este) 

e do Âlvá o (á Oeste) (Figurá 4). Segundo o referido documento, á álcáteiá dá Sombrá ocupá 

sobretudo á vertente Este dá serrá do Âlvá o, párte do seu plánálto e o vále entre está serrá e á 

serrá dá Fálperrá. Â existe nciá de grupos fámiliáres nestá á reá já  tinhá sido reconhecidá por 

Cárreirá (1996, 1997) em meádos dá de cádá de 90 do se culo XX, tendo á existe nciá de 

reproduçá o sido confirmádá pelá primeirá vez em 2000, com á observáçá o de um lobácho 

cápturádo por um hábitánte locál (Ferrá o dá Costá, 2004). Foi iguálmente confirmádo o locál de 

reproduçá o em 2002, 2003 e 2005 átráve s dá escutá de uivos de ádultos e criás (Ferrá o dá Costá, 

2004; Pimentá et al., 2005; Petrucci-Fonsecá et al., 2006), ná freguesiá de Telo es. Desde entá o, o 

locál de reproduçá o destá álcáteiá nuncá foi identificádo com seguránçá (Petrucci-Fonsecá et al., 

2010), tendo nos u ltimos ános sido ápenás confirmádá reproduçá o átráve s dá recolhá de criás 

e/ou juvenis, quer por populáres (Grupo Lobo, 2012á – Fotográfiá 7) quer por átropelámento 

(Grupo Lobo 2012b, 2015 – Fotográfiás 8 e 9). Os átropelámentos referidos ánteriormente 

ocorrerám ná EN2, no vále de Vilá Poucá de Âguiár, sem, no entánto, se ter completá certezá á 

que álcáteiás pertenciám os indiví duos. 

   

      7           8        9 

Fotografia 7. Criá de lobo cápturádá por um populár ná regiá o de Pontido em setembro de 2010. 

Fotografia 8. Lobo fe meá juvenil, mortá por átropelámento ná EN2 perto de Tourencinho em novembro 
de 2012. 

Fotografia 9. Lobo mácho juvenil, morto por átropelámento ná EN2 perto de Zimá o em novembro de 
2014. 
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Â álcáteiá do Âlvá o, e tendo em consideráçá o o mencionádo censo, ocupá á vertente 

Oeste dá serrá do Âlvá o. Pore m, nuncá foi totálmente confirmádá á presençá destá álcáteiá, 

mesmo considerándo os resultádos de trábálhos recentes reálizádos ná regiá o desde 2005 

(Petrucci-Fonsecá et al., 2010; Grupo Lobo, 2015b). Ná o estándo em cáusá á presençá de lobo 

ná zoná dá denominádá álcáteiá do Âlvá o, pois os ávistámentos de populáres, os prejuí zos no 

gádo e á presençá de indí cios sá o reguláres, e  possí vel que está á reá fáçá áindá párte do territo rio 

dá álcáteiá dá Sombrá (ou sejá, todo o plánálto dá serrá do Âlvá o) e que os indí cios áqui 

observádos reflitám o uso destá á reá por ánimáis deste grupo. 

Relátivámente áo pro prio prográmá de monitorizáçá o do PE de Geváncás II (Grupo Lobo 

2012á, 2015b), os resultádos te m demonstrádo umá utilizáçá o irregulár dá á reá de estudo, sem 

que existám locáis de reproduçá o nás proximidádes (á menos de 3km).  

 

4.2. ESFORÇO DE CAMPO 

O trábálho de cámpo desenvolveu-se entre jáneiro e dezembro de 2016. Forám 

reálizádás um totál de 12 ámostrágens (umá por me s), com duráçá o me diá de 3 diás. Em cádá 

me s forám prospetádos cercá de 17km de percursos de ámostrágem ná á reá de estudo, 

perfázendo em me diá 2,4km por quádrí culá UTM 2x2km (Figurá 5). Os 12 replicádos 

correspondem á um totál ánuál de 204km párá todá á á reá de estudo e cercá de 28,8km em cádá 

quádrí culá 2x2km. Âdicionálmente, forám reálizádos álguns percursos extrá ná envolvente 

pro ximá dá á reá de estudo, quer duránte ás deslocáço es párá os percursos predefinidos que por 

informáço es recolhidás duránte o perí odo de trábálho.  

Duránte o trábálho de cámpo de 2016 forám observádos e recolhidos 35 dejetos 

potenciálmente pertencentes á lobo, tendo sido reálizádás 4 estáço es de escutá no me s de 

setembro de 2015 dentro ou ná envolvente pro ximá dá á reá de estudo (Tábelá 1). Forám áindá 

utilizádás cá márás fotográ ficás em 4 pontos dá á reá de estudo (ou zonás pro ximás), sobretudo 

em á reás ábrigádás, perto de indí cios encontrádos, ou em zonás com informáço es recentes ou 

histo ricás. Párá resguárdo do máteriál, estás forám utilizádás máioritáriámente forá dá e pocá 

venáto riá (entre ábril e setembro). Cádá cá márá esteve átivá pelo menos 30 diás consecutivos, e 

ás dátás dá suá colocáçá o e retirádá está o expressás ná Tábelá 2. 
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Figura 4. Locálizáçá o áproximádá dos territo rios dás álcáteiás identificádás no u ltimo Censo Nácionál de Lobo: Â - Âlvá o, B - Sombrá. 
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Figura 5. Locálizáçá o dás metodologiás de prospeçá o utilizádás no á mbito destá monitorizáçá o em 2016.
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Tabela 1. Dátás dás estáço es de escutá reálizádás no interior ou envolvente pro ximá dá á reá de estudo. 

Localização das 
estações de 

escuta 

Data de 
realização 

Hora Meteorologia Resposta 

E1 22-08-2016 23:32 vento fráco ná o 

E2 23-08-2016 23:05 vento moderádo ná o 

E3 17-09-2016 22:48 sem vento ná o 

E4 18-09-2016 23:27 vento fráco ná o 

 

   

Tabela 2. Dátás de colocáçá o e retirádá dás cá márás fotográ ficás com sensores de movimento. 

Localização das 
câmaras 

fotográficas 

Data de 
colocação 

Data de retirada 

C1 18-05-2016 22-08-2016 

C2 14-06-2016 17-07-2016 

C3 15-06-2016 23-08-2016 

C4 19-05-2016 18-09-2016 

 

 

4.3. ANÁLISES GENÉTICAS 

Âs 35 ámostrás de dejetos recolhidos duránte o trábálho de cámpo forám ánálisádás 

num conjunto de 52 ámostrás dá regiá o do Âlvá o. Forám reálizádás duás extráço es de ÂDN 

independentes, e forám efetuádás pelo menos 2-3 reáço es de PCR párá cádá eluáto de extráçá o. 

Âs ámostrás com á clássificáçá o visuál de Máu ná o forám sujeitás á extráçá o de DNÂ, sendo que 

o nu mero de ámostrás extráí dás corresponde á s ámostrás clássificádás como Bom ou Rázoá vel. 

Â percentágem de sucesso de ámplificáçá o párá ás ámostrás, de ácordo com o estádo do dejeto, 

e  ápresentádá ná Tábelá 3.  
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Tabela 3. Clássificáçá o visuál dás ámostrás e táxás de sucesso de PCR.  

Nº Amostras Bom Razoável Mau 

52 22 15 15 

Nº Amostras 
extraídas 

Nº de amostras 
com Amplificação 

por PCR 

Nº de amostras 
sem 

Amplificação por 
PCR 

37 26 11 

Taxa de sucesso 

(Nº de ámostrás que 
ámplificárám/ Nº de 
ámostrás extráí dás) 

% Genotipagem 

(Nº de ámostrás 
com geno tipo/nº de 
ámostrás extráí dás) 

 

70% 61.5%  

 

O gráu de sucesso nos processos de extráçá o de ÂDN e ámplificáçá o por PCR está  

diretámente relácionádo com o estádo fí sico do dejeto, o quál está  dependente dás condiço es 

átmosfe ricás á que está  sujeito. Como tál, nem sempre o estádo do dejeto erá o ideál á  pártidá 

párá extráçá o de ÂDN, más dádo o escásso numero de dejetos recolhidos nos u ltimos ános, ná o 

se quis deixár de forá potenciáis indí cios dá espe cie. Âssim, dos 35 dejetos recolhidos duránte o 

trábálho de cámpo, foi possí vel genotipár 21 ámostrás, o que representá umá táxá de sucesso de 

61%, contrástándo com os 56,25% de 2015, os 41,6% de 2014 e os 42,1% de 2013) (Figurá 7 e 

8). 

Os geno tipos obtidos forám ánálisádos, em conjunto com ás báses de dádos de geno tipos 

de cá o e de Lobo Ibe rico pertencente áo Grupo Lobo/INIÂV, párá os mesmos microssáte lites. Foi 

utilizádo um software de áfiliáçá o párá determinár á que populáçá o (cá o/lobo) ás ámostrás 

ánálisádás pertencem. Párá todás ás áná lises foi construí dá á respetivá tábelá de entrádá, 

considerándo 12 loci e 3 populáço es: cá es (Dog), lobos (PW), populáçá o de Geváncás (GEV) num 

totál de 216 geno tipos. 

Os párá metros estátí sticos forám obtidos átráve s dá áná lise de geno tipos utilizándo o 

softwáre GenÂlex 6.5 (Peákáll ánd Smouse, 2006). Os resultádos obtidos com á áná lise de 

coordenádás principáis (PCoÂ) mostrám que 3 ámostrás se posicionám no espáço ocupádo 
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pelos geno tipos dá báse de dádos de tecido de Lobo (PW) (Figurá 6). Todás ás outrás ámostrás 

se situám no espáço ocupádo pelos geno tipos dá populáçá o de Cá o (Dog).  

 

Figura 6. Âná lise de Coordenádás Principáis (PCÂ) párá os dejetos dá regiá o do Âlvá o, com báse em 
geno tipos de 12 loci de microssáte lites utilizándo á báse de dádos de geno tipos párá lobo (denominádos 

PW) e dádos de geno tipos párá cá es (denominádos Dog) 

 

Com báse nos geno tipos determinádos párá os vá rios loci de microssáte lites foi 

ánálisádá á áfiliáçá o dá espe cie de cádá dejeto, com o software Structure 2.3.4. Â distribuiçá o 

dos indiví duos pelás duás populáço es considerádás revelou, támbe m, que 3 dos dejetos 

ánálisádos estávám ássociádos áo ágrupámento correspondente áos tecidos de lobo com válores 

de ássociáçá o muito pro ximos dos 100% e, ás restántes ámostrás pártilhávám um geno tipo 

correspondente áo ágrupámento dos cá es, támbe m com válores de ássociáçá o pro ximos dos 

100% (Figurá 9). 
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Figura 7. Distribuiçá o espáciál dos dejetos recolhidos párá áná lise gene ticá. 
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Figura 8. Distribuiçá o espáciál dos dejetos efetivámente genotipádos.
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Figura 9: Âná lise báyesiáná que ápresentá á probábilidáde de filiáçá o dos indiví duos nás populáço es de 
Lobo (verde) e nás populáço es de Cá o (vermelho) determinádá no softwáre Structure 2.3. 4. Cádá 
indiví duo e  representádo por umá linhá verticál sepárádá em duás cores (vermelho e verde) que 
correspondem á  contribuiçá o de cádá umá dás duás espe cies (Cá o ou Lobo) párá o genomá de cádá 
indiví duo. Âs linhás á verde no conjunto de dejetos ánálisádo representám á filiáçá o dessás ámostrás ná 
espe cie Lobo. 

 

Foi reálizádá umá áná lise, recorrendo áo software ML-Reláte, de possí veis reláço es de 

párentesco entre ás 3 ámostrás ássociádás como lobo. Âs ámostrás B e C derám um possí vel cáso 

de Pái/Filho (Tábelá 4). 

Tabela 4. Reláço es de párentesco definidás á pártir dás ámostrás recolhidás. 

 

 

FS= irmãos; HS= meios-irmãos; PO=Pai/Filho, U= não relacionado. 

 

Dás 3 ámostrás áfiliádás como lobo foi feitá umá sexágem moleculár recorrendo áos 

primers ÂHTx40 e SRy. Âpesár de terem sido efetuádás vá riás repetiço es dás reáço es de PCR ás 

ámostrás ná o ápresentárám ámplificáçá o e deste modo o sexo ná o foi determinádo. 

Amostra A B C 

Â -   
B U -  
C U PO - 

Conjunto 

de dejetos 

analisados 

Conjunto de 

lobos  

Conjunto de 

cães  

GEV02107201610

GEV02107201610

GEVANCAS450 
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Figura 10. Dejetos de lobo recolhidos ná á reá de estudo em 2016, juntámente com á locálizáçá o dos dejetos com reláçá o de párentesco de pái/filho 
ná envolvente álárgádá.
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4.4. DISTRIBUIÇÃO 

Em termos de confirmáçá o dá presençá dá espe cie com báse ná prospeçá o de indí cios, 

os resultádos sá o muito semelhántes áos que se obtiverám desde o inicio dá monitorizáçá o. Tál 

como em ános ánteriores, o nu mero de dejetos recolhidos em 2016 ná o foi elevádo, más mesmo 

ássim foi possí vel genotipár 20 dejetos ná á reá de estudo e envolvente pro ximá. 

Pore m, ápenás 3 forám confirmádos geneticámente como sendo de lobo. Os restántes 

forám identificádos como sendo de cá o. Dos dejetos de lobo, um dejeto foi recolhido no interior 

dá á reá de estudo, ná quádrí culá 4 (á cercá de 2,5km do áerogerádor do PE de Geváncás II máis 

pro ximo) e os outros dois á cercá de 2km párá sul/sudeste dá á reá de estudo (á cercá de 4,5km 

do áerogerádor máis pro ximo) (Figurá 11). 

Em reláçá o áos prejuí zos comunicádos áo ICNF, verificou-se, tál como nos u ltimos ános, 

que á gránde máioriá dos átáques de lobo ocorrerám á norte e á nordeste do PE de Geváncás II, 

máioritáriámente forá dá á á reá de estudo. O nu mero de átáques georreferenciádos em 2016 foi 

de 6, distribuí dos por 3 quádrí culás UTM 2x2km considerádás ná presente monitorizáçá o -  3 

prejuí zos registádos ná quádrí culá 3, 2 ná quádrí culá 7 e 1 ná quádrí culá 2. O nu mero de 

prejuí zos registádo em 2016 no interior dá á reá de estudo ácentuá á tende nciá de diminuiçá o 

dos u ltimos ános - 32 em 2012, 39 em 2013, 11 em 2014 e 13 em 2015 e. Nenhum dos prejuí zos 

georreferenciádos se locálizou ná quádrí culá implántáçá o onde se situám os áerogerádores do 

PE de Geváncás II (quádriculá 5) (Figurá 11). 

Âs cá márás fotográ ficás colocádás no interior ou perto dá á reá de estudo, estiverám no 

terreno entre os meses de máio á setembro, em perí odos ná o inferiores á 30 diás consecutivos. 

No entánto, nenhum registo fotográ fico dá espe cie foi obtido com recurso á está metodologiá 

(Tábelá 2).  

Âssim, e tendo em contá os crite rios de áváliáçá o de presençá dá espe cie ádotádos ná 

metodologiá, foi possí vel confirmár á presençá de lobo numá quádrí culá dá á reá de estudo 

(14,3%), considerá -lá prová vel em 3 quádrí culás (42,9%), ná o tendo sido detetádá á presençá 

dá espe cie nás restántes 4 quádrí culás (57,1%) (Figurá 12). Estes dádos representám um ligeiro 

áumento dás zonás de distribuiçá o, umá vez que em 2015 ápenás tinhá sido considerádá 

prová vel á presençá dá espe cie em 2 quádrí culás, ná o tendo sido considerádá confirmádá em 

nenhumá dás restántes.  
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Figura 6. Distribuiçá o espáciál dos indí cios de lobo observádos duránte o perí odo em estudo (Âno 5 - 2016). 
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Figura 7. Clássificáçá o dás quádrí culás UTM 2x2km que compo em á á reá de estudo, em funçá o dá presençá de lobo em 2016 e segundo os crite rios 
de áváliáçá o utilizádos neste pláno de monitorizáçá o. 
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4.5. USO DO ESPAÇO 

Tál como tem ácontecido nos ános ánteriores de monitorizáçá o, o nu mero de indí cios 

recolhidos, georreferenciádos e válidádos como sendo lobo sá o muito escássos (em 2016 ápenás 

um foi identificádo no interior dá á reá de estudo), ná o permitindo o uso de I ndices 

Quilome tricos de Âbundánciá ná áná lise do uso do espáço, nem posteriores áná lises estátí sticás 

compárátivás (Kruskál-Wállis ou Mánn-Whitney). 

Â u nicá áná lise que foi possí vel fázer foi o cá lculo de umá superfí cie de densidáde Kernel 

ánuál com báse nos dádos dos prejuí zos comunicádos áo ICNF em 2016 (Figurá 13) e de 4 

superfí cies sázonáis, refletindo o uso do espáço em cádá estáçá o do áno (Figurás 14 á 17). Está 

áná lise tentá extrápolár á reás com máior probábilidáde de presençá dá espe cie, tendo por báse 

um conjunto de pontos de presençá, que neste cáso correspondem áos pontos onde forám 

comunicádos prejuí zos de lobo no gádo.  

Os resultádos obtidos continuám á seguir o pádrá o dos u ltimos ános, com umá zoná de 

máior probábilidáde de presençá de lobo á ocorrer á norte dá á reá de estudo, nás regio es em 

redor dás locálidádes de Âlvádiá, Gouvá es dá Serrá e Soutelinho do Mezio, á reás onde sucedem 

o máior nu mero de prejuí zos no gádo.  

Ná zoná centrál dá á reá de monitorizáçá o, onde está o construí dos os áerogerádores do 

PE de Geváncás II, á probábilidáde de presençá dá espe cie, identificádá á pártir dos prejuí zos no 

gádo, e  muito residuál, umá vez que ná o existirám quáisquer dános reportádos em 2016. 

 E  possí vel iguálmente contrástár á probábilidáde de presençá dádá pelos prejuí zos no 

gádo com á locálizáçá o dos 3 dejetos confirmádos. Os dejetos forám recolhidos em zonás onde 

á probábilidáde de presençá dádá pelos prejuí zos foi báixá, indicándo que, provávelmente, 

correspondem á zonás de pásságem entre á reás de refu gio e ás á reás de cáçá.  

Tál como já  referido em reláto rios ánteriores, e dádá á báixá densidáde em que ocorre á 

espe cie, ná o se pode áfirmár que o lobo ná o utilize á á reá do párque eo lico. Âpenás podemos 

referir que o gráu de utilizáçá o será  bástánte menor quándo compárádo com zonás ádjácentes 

máis á norte (álcáteiá dá Sombrá), e outrás máis á sul (álcáteiá do Váqueiro).  
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Figura 8. Probábilidáde de uso do espáço por lobo em 2016, definidá á pártir dos prejuí zos no gádo e de umá áná lise Kernel. 
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Figurá 9. Uso do espáço no Inverno de 2016.   Figurá 10. Uso do espáço ná Primáverá de 2016.  

   

Figurá 16. Uso do espáço no Verá o de 2016.   Figurá 11. Uso do espáço no Outono de 2016.



RESULTADOS DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

Pá giná 38          Pláno de Monitorizáçá o do Lobo – PE de Geváncás II (2016) 

4.6. ORGANIZAÇÃO SOCIAL E SUCESSO REPRODUTOR 

Âpesár dos dádos recolhidos ná o serem muitos, foi possí vel confirmár á existe nciá de 

umá álcáteiá que utilizá ás zonás pro ximás do PE de Geváncás II pelá recolhá de dois dejetos de 

ánimáis com reláçá o de pái/filho. Â presençá de umá álcáteiá nestá regiá o ná o e  álgo de novo. E  

reconhecido que está zoná fáz párte do territo rio de umá álcáteiá (Sombrá) (Pimentá et al., 

2005), á quál tem reveládo álgumá instábilidáde nos u ltimos ános (Petrucci-Fonsecá et al., 2010; 

Grupo Lobo, 2015). 

Os indí cios obtidos nos u ltimos ános, nomeádámente átráve s dá recolhá de informáço es 

junto á populáres que utilizám ás zonás serránás, resultádo de monitorizáço es em á reás 

ádjácentes, te m indicádo potenciáis zonás de reproduçá o párá á álcáteiá dá Sombrá sempre forá 

dá á reá de estudo, desde á regiá o de Cástelo e Pontido (ná encostá Este dá serrá do Âlvá o) áte  á  

zoná de Zimá o e Grálheirá (ná encostá Oeste dá serrá dá Fálperrá, do outro ládo do vále de Vilá 

Poucá de Âguiár). Â zoná centrál dá á reá de estudo (e práticámente todo o plánálto dá serrá do 

Âlvá o), onde se locálizám os áerogerádores do PE de Geváncás II, ná o possui ás condiço es de 

hábitát necessá riás e suficientes párá que umá álcáteiá se consigá reproduzir com sucesso 

(coberto vegetál denso, á guá corrente e tránquilidáde), necessitándo de se deslocár párá cotás 

máis báixás, normálmente no sope  dá serrá. 

Dádo o reduzido nu mero de indí cios encontrádos, e ná o hávendo outrás informáço es 

relevántes, forám ápenás reálizádás 4 estáço es de escutá junto á  á reá de estudo do PE de 

Geváncás II (Figurá 5), todás elás sem resultádos positivos em 2016. 
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5. Discussá o 

5.1. COMPARAÇÕES PLURIANUAIS 

De formá á se poder ter umá visá o máis ábrángente dos resultádos obtidos duránte está 

monitorizáçá o, reálizárám-se álgumás compáráço es sobre o uso dá á reá pelá espe cie, tendo em 

contá quer os dejetos recolhidos quer o nu mero de prejuí zos comunicádos áo ICNF. 

 

 

Figura 12. Totál ánuál dos indí cios de lobo recolhidos no interior dá á reá de estudo desde o iní cio do 
pláno de monitorizáçá o. 

 

Figura 13. Distribuiçá o do nu mero de prejuí zos de lobo pelás quádrí culás dá á reá de estudo. 
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Âs Figurás 18 e 19 mostrám que o nu mero totál de prejuí zos registádos no interior dá 

á reá de estudo está  muito relácionádo com o que ácontece ná quádrí culá 3 (quádrí culá máis á 

Este). Trátá-se dá u nicá quádriculá que ábránge á encostá e o sope  dá serrá do Âlvá o, numá 

regiá o perto de Soutelinho do Mezio, onde á álcáteiá dá Sombrá se reproduziu entre 2000 e 2005 

(Ferrá o dá Costá, 2004; Petrucci-Fonsecá et al., 2006). No presente projecto, está quádrí culá 

funcioná como quádrí culá de controlo.  

Nos u ltimos ános observám-se duás zonás principáis de prejuí zos de lobo em torno dá 

á reá de estudo: o vále de Vilá Poucá de Âguiár, nomeádámente entre Telo es e Vilárinho dá 

Sámárdá ; e á zoná pláná lticá dá serrá, entre Gouvá es dá Serrá e Âlvádiá. Â zoná do vále influenciá 

á quádriculá 3 e á zoná dá serrá influenciá ás quádrí culás 1, 2 e 4.  

O ápárecimento de juvenis átropeládos perto, á distribuiçá o dos prejuí zos e os u ltimos 

dádos sobre potenciáis locáis de reproduçá o, sugerem que á quádriculá 3 e  áquelá que está  máis 

pro ximá de um centro de átividáde dá espe cie ná zoná. 

Tál como já  descrito ánteriormente, á á reá de estudo e párticulármente á zoná do PE de 

Geváncás II, párece situár-se numá zoná de pásságem e de uso irregulár pelá espe cie, umá vez 

que áo longo dos u ltimos ános o má ximo de dejetos de lobo confirmádos num áno foi de dois, 

ápesár de se terem recolhido outros dejetos nás proximidádes dá á reá de estudo. Desde o iní cio 

dá monitorizáçá o, foi ápenás registádo um prejuí zo no gádo ná quádrí culá onde se situá o párque 

eo lico.  

Resultádo de álguns estudos reálizádos em Portugál com recurso á telemetriá (Â lváres 

et al., 2017) demonstrárám que, ápesár dos lobos poderem continuár á utilizár á reás com 

párques eo licos, á suá márcáçá o territoriál (dejetos) diminui nessás á reás, pássándo párá zonás 

ádjácentes, menos perturbádás. Ântes dá construçá o dos vá rios párques eo licos do plánálto dá 

serrá do Âlvá o, áquándo dá reálizáçá o do censo de lobo 2002/2003 (Pimentá et al., 2005), ná 

regiá o do plánálto observárám-se vá rios indí cios de lobo, mostrándo um elevádo gráu de 

utilizáçá o por este cární voro, resultádo prová vel dá frácá ácessibilidáde humáná á  á reá. Desde 

entá o, e áo ábrigo de vá riás monitorizáço es, tem-se verificádo umá diminuiçá o generálizádá do 

nu mero de indí cios encontrádos, á quál se verificá támbe m neste projeto 
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5.2. AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS ADOTADAS PARA PREVENIR OU REDUZIR 

IMPACTES 

Relátivámente áo lobo, ás medidás de minimizáçá o propostás incluí rám á colocáçá o de 

umá cáncelá no iní cio do ácesso áos áerogerádores que vem do cáminho principál existente no 

plánálto dá serrá do Âlvá o (Fotográfiá 10) e o ná o melhorámento do cáminho que ligá á á reá do 

párque eo lico á  estrádá municipál EM313 que ligá Lámás de Olo á Ântá. Âmbás ás medidás forám 

ádotádás e o seu efeito párece estár á ser eficáz. Duránte o áno de 2016, á cáncelá esteve 

operácionál duránte ás visitás reálizádás, sendo que párá ále m de veí culos áfetos á  mánutençá o 

dos áerogerádores, o nu mero má ximo de veí culos observádos no interior do párque foi de um.  

O ná o melhorámento do cáminho que levá o párque eo lico á  EM313 tem impedido á 

circuláçá o de veí culos ligeiros nestá zoná, impedindo o áumento de tráfego nestá á reá. Âpenás 

pontuálmente se observám trátores ágrí colás á usárem está viá ou veí culos todo-o-terreno. 

 

Fotografia 10. Cáncelá colocádá no iní cio do ácesso do PE de Geváncás II de modo á 

condicionár á circuláçá o de veí culos áutomo veis. 
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5.3. COMPARAÇÃO COM OS IMPACTES PREVISTOS NO EIA 

Duránte á fáse de EIÂ, e nomeádámente ápo s o Reláto rio dá Comissá o de Âváliáçá o, 

álertává-se párá á possibilidáde de existir um efeito de exclusá o criádo por este párque, 

nomeádámente pelos áerogerádores 6 á 10 (locálizáço es chumbádás) umá vez que se áfástávám 

dá á reá de influe nciá do PE de Âlto do Márco, entá o já  construí do nás proximidádes, criándo um 

novo foco de impácto. 

Os dádos obtidos nos u ltimos 6 ános ná o permitem confirmár está suposiçá o, umá vez 

que nuncá, duránte á situáçá o de refere nciá, á á reá do párque eo lico ápresentou um ní vel de 

utilizáçá o pelo lobo elevádá, tráduzidá quer pelos nu meros de dejetos observádos ou pelo 

nu mero de prejuí zos comunicádos. Â equipá de trábálho tem reálizádo, quáse 

ininterruptámente desde 2002, ámostrágens ánuáis no percurso que vái dá EM313 áte  áo márco 

geode sico do “Márco” e somente entre 2002 e 2005 e  que, está zoná, ápresentou umá elevádá 

márcáçá o territoriál pelo lobo. Desde entá o, os indí cios observádos te m diminuí do 

progressivámente, tál como á quálidáde do hábitát circundánte, resultádo de vá rios ince ndios 

florestáis e dá construçá o dos diversos párques eo licos no plánálto dá serrá do Âlvá o. 

Como tál, ná o e  correto fázer umá reláçá o de cáusá-efeito entre á presençá do PE de 

Geváncás II e umá frácá utilizáçá o dá á reá por párte do lobo. 

 

5.4. RELAÇÃO DOS DADOS COM CARACTERISTICAS DO PROJETO OU DO AMBIENTE 

EXÓGENO AO PROJETO 

Duránte os 12 meses ánálisádos neste reláto rio, ná o forám detetádás mácro 

perturbáço es exo genás áo projeto, ápenás questo es pontuáis relácionádás com á reás árdidás. 

Ná o existirám iguálmente informáço es ou registos de lobo mortos em redor dá á reá de estudo 

no áno de 2016, álgo que pode condicionár á intensidáde de márcáçá o territoriál. 
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6. Concluso es e Recomendáço es 

 Os resultádos obtidos pelo pláno de monitorizáçá o do lobo duránte o áno de 2016, 

correspondendo áo quárto áno dá fáse de exploráçá o, permitirám confirmár á presençá dá 

espe cie em 14% dá á reá de estudo, tendo sido considerádá prová vel noutros 43%.  

 Foi possí vel confirmár á presençá de umá álcáteiá á utilizár á regiá o circundánte, 

resultádo dá recolhá de dois dejetos cujás áná lises gene ticás evidenciárám umá reláçá o e 

párentesco de pái/filho.   

 Duránte o áno de 2016, ná o foi confirmádo nenhum locál de reproduçá o ná á reá de 

estudo. 

 

6.1. SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DOS IMPACTES MONITORIZADOS 

Os dádos obtidos em 2016 ná o se áfástám dáqueles dos u ltimos ános, onde á á reá em 

redor do PE de Geváncás II ná o ápresentou um gráu de utilizáçá o elevádo por párte do lobo, nem 

identificou á existe nciá de um locál de reproduçá o ná zoná. Tál como já  referido, ná o e  possí vel 

relácionár á construçá o do párque eo lico com á frácá utilizáçá o dá á reá por párte do lobo, umá 

vez que já  duránte á situáçá o de refere nciá essá utilizáçá o erá esporá dicá. Â situáçá o de 

refere nciá deste párque foi reálizádá numá e pocá onde vá rios áerogerádores já  estávám 

construí dos ou em construçá o no plánálto dá serrá do Âlvá o, bem como os ácessos necessá rios, 

pelo que á populáçá o lupiná já  teriá sofrido o máior impácto. 

Âs medidás de minimizáçá o ádotádás te m estádo á ser relátivámente eficázes, umá vez 

que o trá fego áutomo vel no interior do PE de Geváncás II tem sido báixo. Pore m e  necessá rio ter 

em contá que o ácesso no interior do PE de Geváncás II e  ápenás umá muito pequená párte de 

todá á rede de ácessos existentes átuálmente no plánálto dá serrá do Âlvá o, á quál tem 

contribuí do significátivámente nos u ltimos ános, párá o áumento do trá fego em todá á serrá, 

com ás conseque nciás párá á populáçá o lupiná locál. 
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6.2. PROPOSTA OU ALTERAÇÃO DE MEDIDAS DE MITIGAÇÃO/COMPENSAÇÃO 

 Em virtude dos resultádos obtidos, nomeádámente no que diz respeito á  eficá ciá dás medidás já  

implementádás, ná o existem propostás párá medidás de mitigáçá o ou de compensáçá o ádicionáis. 

 

6.3. ANÁLISE DA ADEQUABILIDADE DOS PROGAMAS DE MONITORIZAÇÃO EM CURSO 

Sendo o lobo umá espe cie que ocorre em báixás densidádes, e  muito difí cil áváliár com 

totál exátidá o o gráu de uso que á espe cie fáz de umá á reá. Máis difí cil se torná quándo á á reá 

em questá o ná o e  homoge neá em termos de hábitát. Â melhor formá de ánálisár os movimentos 

de umá espe cie e  átráve s de dádos de telemetriá, pois e  o pro prio ánimál que nos vái “dizendo” 

ás suás á reás preferenciáis, os seus ciclos circádiános e ás suás rotás de eleiçá o. 

Ná o sendo possí vel empregár á referidá metodologiá em monitorizáço es destá dimensá o 

(por imposiço es do ICNF), o recurso á  áná lise dá presençá dá espe cie átráve s de me todos 

indiretos torná-se inevitá vel. Â prospeçá o de indí cios (e suá válidáçá o gene ticá) e  á metodologiá 

que máis fácilmente pode ser empregue em á reás heteroge neás em termos de hábitát, pois e  

possí vel prospetár tánto no meio ou ná orlá de zonás florestádás, como nás cumeádás de serrá 

desprovidás de coberto árbo reo. Por outro ládo, á ármádilhágem fotográ ficá e  máis fácilmente 

empregue em zonás de coberto árbo reo ábundánte, onde ás cá márás possám ser colocádás e 

disfárçádás em seguránçá. 

Âpesár dá equipá de trábálho continuár á áchár que á á reá de estudo ná o se ádequá áo 

uso intensivo de ármádilhágem fotográ ficá, e ápo s páreceres por párte dá ÂPÂ/ICNF, foi decidido 

reálizár um esforço ádicionál de colocáçá o de cá márás fotográ ficás (umá por quádrí culá UTM, 

átivás 30 diás em cádá trimestre) e comunicádo á  ÂPÂ/ICNF numá notá te cnicá de 19 de outubro 

de 2016. Os resultádos será o tránsmitidos no reláto rio referente áo áno de 2017. 

Támbe m á pártir de jáneiro de 2017, á equipá de trábálho utilizárá  um cá o especiálizádo 

ná procurá de indí cios de lobo, de modo á tentár máximizár á quántidáde de dejetos observádos 

no terreno.  Este cá o trábálhou nos u ltimos ános no projeto Life Medwolf (LIFE11 NÂT/IT/069) 

- http://www.medwolf.eu/ - projeto em que o Grupo Lobo foi o responsá vel nácionál. 
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